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RESUMO

Este trabalho apresenta uma análise das concepções pedagógicas que orientam

um  livro  didático  de  língua  portuguesa  do  8º  ano  do  ensino  fundamental,

constatando  a  predominância,  bem  como  as  adjacentes  tendências  sobre  as

quais  os  conteúdos  e  propostas  de  atividade  alicerçam-se,  para  orientar  o

processo  ensino-aprendizagem.  Esta  pesquisa  pretende  investigar  a  corrente

pedagógica predominante num livro didático de Língua Portuguesa do 8º ano do

ensino fundamental, bem como analisar suas concepções de leitura e gramática e

ainda discutir/sugerir propostas de atividades às presentes no livro; verificar se os

livros  didáticos  seguem  determinada  tendência  pedagógica.  Isso  será  feito

através  da  análise  de  um capítulo  do  livro  didático  do  oitavo  ano  do  ensino

fundamental  Português:  linguagens  –  8º  ano.  Pautamos  nossa  observação

predominantemente  em  torno  da  análise  e  categorização  dos  exercícios,

conforme a categorização presente em Libâneo (2006), as concepções de leitura

de Freire (1989), a BNCC (2017) e a Matriz de Referência (2021). Utilizamos na

abordagem metodológica a pesquisa descritiva.  Os itens analisados revelaram

que o referido livro didático encontra-se pautado nas pedagogias conservadoras.

Há sugestões de caminhos a trilhar, a fim de evitar o tradicionalismo. Há também

reflexões a respeito da intenção na elaboração de tal livro didático.

Palavras-chave: Tendências progressistas. Tendências liberais. Livro didático.



ABSTRACT

This  work  presents  an  analysis  of  the  pedagogical  concepts  that  guide  a

Portuguese language textbook for the 8th year of elementary school, noting the

predominance, as well as the adjacent trends on which the contents and activity

proposals  are  based,  to  guide  the  teaching-learning  process.  This  research

intends  to  investigate  the  predominant  pedagogical  current  in  a  Portuguese

language textbook of the 8th year of elementary school, as well as to analyze their

conceptions of reading and grammar and also to discuss/suggest proposals for

activities  present  in  the  book;  check  whether  textbooks  follow  a  certain

pedagogical  trend.  This  will  be  done through the  analysis  of  a  chapter  of  the

textbook of the eighth year of elementary school Português: linguagens – 8º ano.

We based our observation predominantly around the analysis and categorization

of the exercises, according to the categorization present in Libâneo (2006), the

reading concepts of Freire (1989), the BNCC (2017) and the Reference Matrix

(2021). We used descriptive research in the methodological approach. The items

analyzed  revealed  that  the  aforementioned  textbook  is  based  on  conservative

pedagogies.  There  are  suggestions  of  paths  to  follow  in  order  to  avoid

traditionalism. There are also reflections regarding the intention in the elaboration

of such a textbook.

Keywords: Progressive trends. Liberal trends. Textbook.



1. Introdução

Na contramão de tantos docentes das Letras,  formados,  semestre após

semestre, lidando na graduação com as mais recentes pesquisas e tendências

didáticas, encontram-se os livros didáticos: ancorados nas correntes pedagógicas

tão obsoletas quanto se é possível ainda ser. Dispusemo-nos, assim, a analisar

um livro de Língua Portuguesa, do 8º ano do Ensino Fundamental, utilizado por

diversas  escolas  Brasil  afora,  a  fim  de  constatar  sua  tendência  pedagógica

predominante.

A escolha do material a ser analisado deu-se a partir do questionamento de

uma aluna, durante uma aula, a respeito de quem escolheu tal livro didático para

a disciplina de Língua Portuguesa.

A escolha de um livro didático é de extrema importância, já que ele serve

de suporte às praticas pedagógicas docentes. É com ele que se desenvolvem

muitas das atividades textuais, linguísticas e de produção de texto.

Esta  pesquisa  pretende  investigar  a  corrente  pedagógica  predominante

num livro didático de Língua Portuguesa do 8º ano do ensino fundamental, bem

como analisar suas concepções de leitura e gramática e ainda discutir/sugerir

propostas  de  atividades  às  presentes  no  livro.  Dessa  maneira,  intencionamos

mostrar que os livros didáticos seguem determinada tendência.  Isso será feito

através da análise de um capítulo de um livro didático do oitavo ano do ensino

fundamental, conforme concepções apresentadas por Libâneo (2006).

Essa análise surgiu para responder à seguinte problematização: “Quais as

concepções pedagógicas que orientam o livro didático de Língua Portuguesa?”.

Essa  constatação  dar-se-á  num  capítulo  de  uma  unidade  do  livro  didático

Português: linguagens – 8º ano  (cf.  Anexos), o qual figura no site da Amazon

como o 96º (nonagésimo sexto) mais vendido na categoria “Primeiro Grau”.

2. Fundamentação teórica 

Segundo Freire (1989) a noção de leitura e escrita está para o processo

que  envolve  uma  compreensão  crítica  do  ato  de  ler,  que  não  se  esgota  na

decodificação  pura  da  palavra  escrita  ou  da  linguagem  escrita,  mas  que  se



antecipa e se alonga na inteligência do mundo. Nesse sentido, o valor de leitura

da  palavra  ou  da  linguagem  extrapola  qualquer  forma  e/ou  estrutura  que  se

mantenha fixa como modelo de aprendizagem, já que é pelo trânsito de leituras e

novas significações que o aluno conseguirá depreender  com maior  segurança

uma forma de se entender a leitura e, a partir dela, construir uma aprendizagem

menos deficiente e fragmentada.

Libâneo (2006), em seu texto Tendências pedagógicas na prática escolar,

elenca  as  correntes  pedagógicas,  agrupando-as  em duas  grandes  categorias:

Tendências  Pedagógicas  Liberais  (Tradicional,  Renovada  progressivista,

Renovada  não-diretiva  e  Tecnicista)  e  Tendências  Pedagógicas  Progressistas

(Libertadora,  Libertária  e  Crítico-social  dos  conteúdos).  Essas  tendências  são

caracterizadas  através  do  “papel  da  escola”,  dos  “conteúdos  de  ensino”,  dos

“métodos”,  do  “relacionamento  professor-aluno”,  dos  “pressupostos  de

aprendizagem” e das “manifestações na prática escolar”.

Para Libâneo (2006), a “pedagogia libertadora” de Freire abre uma nova

tendência dentro da pedagogia progressista: a tendência progressista libertadora.

Nesta,  “o  importante  não  é  a  transmissão  de  conteúdos  específicos,  mas  [o]

despertar [de] uma nova forma de relação com a experiência vivida” (id. p.65).

Tendência  que  se  opõe  às  pedagogias  liberais,  em  que  “os  conteúdos,  os

procedimentos  didáticos,  a  relação  professor-aluno  não  tem nenhuma relação

com o cotidiano de aluno e muito menos com as realidades sociais” (ibid. p. 55).

Dentro da pedagogia liberal, está a tendência liberal tradicional, a qual se

pauta na “ideia de que o ensino consiste em repassar os conhecimentos para o

espírito da criança [...]  numa progressão lógica,  estabelecida pelo adulto,  sem

levar em conta as características de cada idade” (ibid. p.57) e onde “a retenção do

material  ensinado  é  garantida  pela  repetição  de  exercícios  sistemáticos  e

recapitulação da matéria” (Op. cit.).

Seguindo essa linha de autonomia do estudante, a Base Nacional Comum

Curricular – BNCC – procura, seguindo o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e

Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), normatizar “o conjunto

orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL,



2017).  Assim,  esse  normativo  visa  a  assegurar  aos  estudantes  da  educação

básica o direito a uma educação significativa e inclusiva.

3. Metodologia

A  análise  realizada  foi  uma  pesquisa  explicativa.  E  o  livro  didático  foi

escolhido  mediante  um  questionamento  durante  a  prática  de  sala  de  aula:

“Professor,  quem  escolheu  esse  livro?  Não  foi  o  senhor,  foi?”.  Esse

questionamento despertou o nosso olhar mais atento às tendências pedagógicas

predominantes no material.

Os  procedimentos utilizados  foram uma  leitura  mais  crítica  da  obra  ao

longo de um mês, escolhendo uma unidade, depois um capítulo dessa unidade,

analisando cada uma das seções do livro didático em questão, a fim de constatar

a proposta pedagógica predominante. Em seguida, comparamos o livro com o

parecer  do  MEC a respeito  da  obra.  E conferimos as  questões propostas  no

material  com  os  descritores  presentes  na  Matriz  de  Referência  de  Língua

Portuguesa.

A seleção do capítulo 1 da Unidade 2 deu-se devido ao questionamento da

aluna ter-se dado durante a resolução de questões constantes nesse capítulo.

As partes analisadas serão vistas distintamente, a saber “Primeira parte:

Estudo do texto” (leitura e reconhecimento do gênero textual artigo de opinião),

“Segunda parte: Cruzando linguagens” (intertextualidade com outras linguagens),

“Terceira parte: A língua em foco” (conteúdos gramaticais), “Quarta parte: De olho

na escrita” (usos das letars “z” e “s”) e “Quinta parte: Produção de texto” (proposta

de produção de artigo de opinião).

Durante  a  análise  observaremos  e  questionaremos  as  concepções  de

língua e gramática que orientam tal livro didático, bem como o alinhamento deste

às  exigências  da  BNCC.  Juntamente  a  isso,  sugerimos  a  algumas  questões

possíveis intervenções, com caminhos mais reflexivos para elas.

4. Resultados e discussões



Analisamos os exercícios da segunda unidade de um livro de oitavo ano,

da  coleção  Português:  linguagens,  o  qual  foi  aprovado  pelo  Ministério  da

Educação  e  Cultura  (MEC),  constando  no  Guia  do  Livro  Didático  do  Plano

Nacional  do Livro Didático (PNLD) do ano de 2017.  Sobre a coleção,  o  Guia

identifica a coleção de forma contraditória, uma vez que na “Visão geral” afirma

que

esta coleção, organizada como manual,  apresenta os eixos de ensino

articulados pela leitura em uma proposta comprometida com a formação

do estudante para a cidadania. Tanto os gêneros textuais que estruturam

o ensino, quanto os temas selecionados possibilitam a reflexão crítica

sobre questões contemporâneas e a prática cidadã. (BRASIL, 2017)

No entanto, um pouco mais à frente, a mesma “Visão geral”, marca como

“pontos fracos” da mesma coleção “trabalho com conhecimentos linguísticos com

poucas oportunidades de reflexão”.

Desse modo, questionamo-nos a respeito de como um livro didático pode

apresentar uma “proposta comprometida com a formação do estudante para a

cidadania” e uma “reflexão crítica sobre questões contemporâneas e a prática

cidadã”, ainda que propicie “poucas oportunidades de reflexão”.

Outro trecho a respeito do qual vale a pena refletir é a “análise da obra”

feita pelo mesmo documento:

a obra traz reflexões importantes para a compreensão do funcionamento

da língua e da linguagem, principalmente no que diz respeito à leitura e

aos  conhecimentos  linguísticos;  mas,  no  geral,  caracteriza-se,

principalmente, pela transmissão antes que pela reflexão. (BRASIL, 2017)

Já nesse parecer, o documento não traz contradição e sugere que se trata

de uma obra cuja prioridade demonstra ser a “transmissão” e não a “reflexão” a

respeito do “funcionamento da língua e da linguagem”. Logo, um livro didático

cujo título seja “Linguagens” deveria priorizar maneiras mais dialógicas de lidar

com o elemento a respeito do qual já se refere desde o seu título.



Esse foi nosso ponto de partida na análise do primeiro capítulo da segunda

unidade.  No  primeiro  momento,  realizamos  a  leitura  dos  textos,  conteúdos  e

exercícios  constantes  nela,  a  qual  tem  por  tema  Consumo e  se  propõe  a

trabalhar: interpretação textual, intertextualidade, vocabulário, ortografia, sintaxe e

produção de texto. Conforme a análise do MEC, encontramos uma gama variada

de textos (textos narrativos, quadros informativos, poesias, quadrinhos e letras de

música) e ilustrações que, entendemos, tornam o livro mais atrativo e auxiliam o

aprendizado.

A propósito disso, os temas trazidos nas unidades do livro (a saber: Humor,

Consumo,  Adolescer e Preconceito) são de perfeita adequação à faixa etária do

oitavo ano do ensino fundamental.

Ainda que variada,  essa gama textual,  como veremos a seguir,  recebe

pouca atenção, quanto a questões mais reflexivas, as quais poderiam possibilitar

ao aluno dialogar com o texto, restando a si apenas ser conduzido pelas questões

superficiais de análise linguística.

Nas discussões, também analisamos a adequação das questões à Matriz

de Referência do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio

Teixeira  (INEP),  para  a  disciplina  de  Língua  Portuguesa.  Nessa  análise,

consideramos  os  procedimentos  de  leitura  constantes  no  livro,  bem  como  a

compreensão  do  texto,  a  intertextualidade,  coerência  e  coesão,  recursos

expressivos  e  efeitos  de  sentido,  e  a  abordagem  de  variações  linguísticas

existentes. 

Consideramos como ideal em toda a nossa análise a adequação da obra

àquilo que está sendo exigido pela BNCC, uma vez que esta norteia tanto os

currículos dos sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas do Brasil

quanto  as  propostas  didático-pedagógicas  de  todas  as  instituições  de  ensino

públicas e privadas – de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio –

em todo o território nacional.

É importante frisar que a BNCC estabelece conhecimentos, competências

e habilidades a se esperar de todos os estudantes, ao longo dos anos de estudo

na educação básica. A construção do texto é orientada pelos princípios éticos,

políticos  e  estéticos  estabelecidos  pelas  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  da

Educação Básica. Desse modo, a Base une força aos propósitos que guinam a



educação brasileira para uma formação humana integral e para a edificação de

uma sociedade  justa,  democrática  e  inclusiva.  Exatamente  por  isso,  os  livros

didáticos que supostamente estejam adequados à Base devem buscar estimular

nos  estudantes  toda  essa  gama  de  possibilidades,  as  quais  são  capazes  de

permitir a quaisquer que sejam perceber-se inserido num mundo do qual tratam

os livros.  Certamente,  um livro  didático  de  Língua  Portuguesa  deve  abranger

múltiplos  olhares  e  falares,  a  fim  de  que  os  alunos  reconheçam-se  falantes

representados em algum momento do processo ensino-aprendizagem.

Depois  desse  primeiro  contato,  realizamos  uma  nova  leitura,  mais

detalhada, procurando identificar na unidade características que nos permitissem

enquadrar o livro em alguma das tendências pedagógicas elencadas por Libâneo

(2006).  Além  disso,  procuramos  perceber  as  possíveis  discordâncias  e/ou

concordâncias  dos  exercícios  com  as  concepções  de  leitura  e  educação

apresentadas por Freire (1989).

Após essa análise mais  atenta da unidade, verificamos que as atividades

apresentam-se  mais  próximas  à  tendência  liberal  tradicional,  como  bem

caracterizou  a  “Análise  da  obra”,  do  PNLD,  pois  as  questões  de  sintaxe  e

ortografia  trabalham  com  frases  descontextualizadas,  segundo  os  moldes  da

gramática  normativa,  detendo-se  em  análises  formais  e  desconsiderando  as

variações da língua e seus usos nos diversos contextos sociais; e as questões de

interpretação  textual  concentram-se  na  superfície  do  texto  e  no  repasse  das

“verdades” do texto ao aluno, sem levar em conta seu conhecimento prévio e sem

incentivar a sua capacidade crítica.

Ao  longo  dos  exercícios,  o  aluno  é  levado  a  meramente  reconhecer,

identificar e aplicar conceitos que lhe vão sendo repassados sem a preocupação

de estabelecer relações com a sua realidade.

A Matriz de Referência da disciplina Língua Portuguesa, do oitavo ano do

Ensino Fundamental – ano ao qual pertence o didático analisado aqui –, serve

como  parâmetro  para  a  Prova  Brasil  e  Saeb1 e  está  estruturada  em  duas

perspectivas  não  dissociativas:  os  objetos  do  conhecimento  associados  a

habilidades e as competências a ser  desenvolvidas pelos alunos no processo

1 O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) é um conjunto de avaliações externas em larga 
escala que permite ao Inep realizar um diagnóstco da educação básica brasileira e de fatores que 
podem interferir no desempenho do estudante.



pedagógico  e  mutuamente.  Nessa  perspectiva,  elaborou-se  nessa  Matriz

unidades  mínimas  conhecidas  como  descritores.  Os  descritores  em  Língua

Portuguesa,  particularmente,  focam  na  leitura  e  no  desenvolvimento  de

habilidades e competências necessárias às intenções inclusivas da BNCC para os

alunos.  Os descritores  foram agrupados em seis  tópicos:  I)  procedimentos  de

leitura; II) implicações do suporte, do gênero e/ou do enunciador na compreensão

do texto; III) relação entre textos; IV) coerência e coesão no processamento do

texto; V) relações entre recursos expressivos e efeitos de sentido; e VI) variação

linguística.

Tendo  isso  em  mente,  seguimos  a  análise  mais  profunda  da  unidade.

Achamos por bem dividi-la em cinco partes, conforme as próprias unidades do

livro didático já propõem, e as dispomos a seguir.

4.1. Primeira parte: Estudo do texto

O livro  Português: linguagens – 8º ano está dividido em quatro unidades,

sendo cada uma delas divididas em dois capítulos. 

Essa  parte  traz  como título  O consumo e  a  felicidade,  apresentando a

seguir  um  artigo  de  Helio  Mattar,  intitulado  Consumismo  e  baixa  autoestima

formam círculo vicioso, como leitura inicial. As primeiras questões da unidade, as

quais são referentes a esse texto, focam no gênero textual artigo de opinião.

Para responder às questões de 1 a 7 (cf. Anexos) é suficiente que o aluno

perceba o assunto do texto,  isto  é,  que seja capaz de descodificar  os signos

linguísticos e compreender uma visão geral do artigo de opinião. Indo um pouco

além,  é  necessário  apenas  que  o  aluno  localize  os  argumentos  e  perceba  a

estrutura típica de um artigo de opinião. Elas não dão margem para que o aluno

desenvolva as suas próprias ideias, submetem-no a uma interpretação linear do

texto e ignoram a sua formação extraescolar – características de uma tendência

tradicional.

A primeira questão, recortada a seguir, especificamente, serve de exemplar

para o resto das questões: um texto cujo título seja  O consumo e a felicidade,

sem  neblina  de  dúvida  será  sobre  “a  relação  entre  consumo,  autoestima  e



felicidade”.  Para  tal  conclusão,  nem  ler  o  texto  faz-se  necessário.  Qualquer

discente torna-se vidente ao lidar com tal questão.

Imagem 1 – Seção e questão presentes na página 100 do livro Português: linguagens – 8º ano,

2018, ed. 9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

Conforme a  Matriz  de  Referência,  o  Tópico  I:  Procedimentos  de leitura

apresenta os seguintes códigos e representações:

 D1 – Localizar informações explícitas em um texto;

 D3 – Inferir o sentido de uma palavra ou expressão;

 D4 – Inferir uma informação implícita em um texto;

 D6 – Identificar o tema de um texto; e

 D11 – Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato.

Esses Descritores abordam o que há de mais inicial em uma leitura, pois

exigem do aluno pouquíssimo esforço na compreensão de um texto. Assim, uma

questão elaborada de modo a não exigir do aluno para sua resolução nada além

de uma leitura mínima pode muito bem fazer parte de qualquer questionário, no

entanto, não é provocativo um questionário inteiro de questões pautadas em cima

desse primeiro tópico.



Infelizmente,  no  livro  didático  analisado,  as  primeiras  sete  questões  da

unidade não exige nada além de localizar informações explícitas do texto. Não só

desperdiça  o  potencial  do  texto  e  apoia-se  nele  como  mero  pretexto  como

também entra em conflito com a proposta na própria seção analisada nesta parte:

Estudo do texto.  Essa proposta de estudo de um texto  fez-nos constatar  que

houve um grande eufemismo na “Análise da obra” feita pelo PNLD ao dizer que o

livro “caracteriza-se, principalmente, pela transmissão antes que pela reflexão”.

Percebe-se que neste “Estudo do texto” não houve reflexão alguma.

Como afirma Libâneo (2006, p. 16), os conteúdos de ensino na tendência

liberal  tradicional  “são  os  conhecimentos  e  valores  sociais  acumulados  pelas

gerações adultas [da classe dominante] e repassados ao aluno como verdades.

[...]  Os  conteúdos  são  separados  da  experiência  do  aluno  e  das  realidades

sociais, valendo pelo valor intelectual [...]”.  Sob essa perspectiva, nota-se essa

primeira seção fielmente arraigada a essa proposta pedagógica, uma vez que não

trouxe questão alguma que sequer propôs mínimo diálogo com as vivências do

leitor, condicionando a leitura do texto a uma rasa compreensão.

O grande desperdício do texto reside no fato de que este trata de fatos

muito  recorrentes  na  vida  de  qualquer  adolescente  do  século  XXI,  pois  o

consumismo nunca esteve tão arraigado a hábitos quanto aos de todos dessa

faixa etária do oitavo ano do Ensino Fundamental. Além disso, a relação entre

consumismo e felicidade é inerente a qualquer pessoa, independente da idade, ou

seja: qualquer um poderia compartilhar experiências a respeito,  quer vivências

suas, quer de outrem.

Esse texto poderia  ser aproveitado se houvesse questões propostas do

tipo: “Após ler o texto, você concorda com a opinião do autor a respeito da relação

entre consumo e felicidade? Justifique.” ou “Compartilhe com o professor e os

colegas alguma vivência que trate da  relação proposta já  no  título  do texto.”.

Questões como essa, por exemplo, extrapolariam os descritores do Tópico I da

Matriz  de  referência,  afastariam  o  livro  de  sua  tendência  tecnicista  e  o

aproximariam de um viés mais libertador e democrático, inserindo tanto o aluno

no universo do texto quanto vice-versa, conforme caracteriza Libâneo no mesmo

texto a “Tendência progressista libertadora”:



Os  passos  da  aprendizagem -  codificação-decodificação,  e

problematização da situação - permitirão aos educandos um esforço de

compreensão  do  "vivido",  até  chegar  a  um  nível  mais  crítico  de

conhecimento da sua realidade, sempre através da troca de experiência

em torno  da  prática  social.  Se  nisso  consiste  o  conteúdo  do  trabalho

educativo, dispensam-se um programa previamente estruturado, trabalhos

escritos, aulas expositivas, assim como qualquer tipo de verificação direta

da  aprendizagem,  formas  essas  próprias  da  “educação  bancária",

portanto,  domesticadoras.  Entretanto  admite-se  a  avaliação  da  prática

vivenciada entre educador-educandos no processo de grupo e, às vezes,

a  autoavaliação  feita  em termos  dos  compromissos  assumidos  com a

prática social. (LIBÂNEO, 2006, p. 23)

4.2. Segunda parte: Cruzando linguagens

A segunda divisão das unidades sempre sugere intertextualidade. Desta

unidade,  a  segunda  seção,  a  respeito  de  cuja  análise  discorremos,  inicia-se

propondo ao aluno assistir  a  um documentário sobre a mesma temática geral

(Minimalism –  Um documentário sobre coisas importantes, de Matt D’Avella) e,

posteriormente, debater em sala de aula a respeito da oposição Minimalismo x

Consumismo.

Já observamos nessa proposta enorme potencial para fugir um pouco aos

descritores mais superficiais, presentes no Tópico I da Matriz de Referência. Ao

nos deparar com tais possibilidades, conjecturamos o livro abrir espaço ao aluno,

a  fim  de  que  este  possa  formar  interseções  entre  suas  vivências  e  o

documentário, e, quiçá, desempenhando esforço hercúleo, associando tudo isso

ao artigo de opinião da seção “Estudo do texto”.  Afinal, estaríamos “Cruzando

linguagens”! Nada de mais solícito às propostas progressistas do que relações

múltiplas  de  intertextualidade  e  quebras  de  fronteiras  entre  tipos  e  gêneros

textuais.

Imaginamos  uma  aproximação  àquilo  como  também  nos  descreveu

Libâneo  (2006)  a  respeito  do  “Papel  da  escola”  na  “Tendência  progressista

libertadora”:



Assim,  quando  se  fala  na  educação  em geral,  diz-se  que  ela  é  uma

atividade  onde  professores  e  alunos,  mediatizados  pela  realidade  que

apreendem e da qual extraem o conteúdo de aprendizagem, atingem um

nível de consciência dessa mesma realidade, a fim de nela atuarem, num

sentido  de  transformação  social.  Tanto  a  educação  tradicional,

denominada "bancária" - que visa apenas depositar informações sobre o

aluno -,  quanto a educação renovada - que pretenderia uma libertação

psicológica  individual  –  são  domesticadoras,  pois  em nada  contribuem

para desvelar a realidade social de opressão. A educação libertadora, ao

contrário, questiona concretamente a realidade das relações do homem

com a natureza e com os outros homens, visando a uma transformação –

daí ser uma educação crítica. (LIBÂNEO, 2006, p. 21).

Conforme  o  que  foi  apresentado  como  título  dessa  segunda  parte  da

unidade,  procuramos  relacioná-la  aos  Tópicos  II  (Implicações  do  suporte,  do

gênero e/ou do enunciador na compreensão do texto) e III (Relação entre Textos)

da Matriz de Referência de Língua Portuguesa, cujos códigos e correspondentes

estão enumerados a seguir.

Descritores do Tópico II:

 D5  –  Interpretar  texto  com  auxílio  de  material  gráfico  diverso

(propagandas, quadrinhos, foto, etc.); e

 D12 – Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros.

Descritores do Tópico III:

 D20 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na

comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função das

condições  em  que  ele  foi  produzido  e  daquelas  em  que  será

recebido.

 D21 – Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões

relativas ao mesmo fato ou ao mesmo tema.

Como percebemos, esses últimos dois tópicos tratam justamente daquilo a

que  se  deve  propor  quando  se  decide  cruzar  linguagens,  uma  vez  que  eles

alinham-se com a competência quatro da BNCC:

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras,

e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos



das  linguagens  artística,  matemática  e  científica,  para  se  expressar  e

partilhar  informações,  experiências,  ideias  e  sentimentos  em diferentes

contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

Assim,  criamos  expectativas  de  que  o  momento  em  que  “a  obra  traz

reflexões  importantes  para  a  compreensão  do  funcionamento  da  língua  e  da

linguagem”,  conforme a  “Análise  da obra”  do  PNLD,  estivesse diante  de nós.

Debalde.

 

Imagem 2 – Seção e questão presentes na página 102 do livro Português: linguagens – 8º ano,

2018, ed. 9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

As questões propostas, por sua vez, como se nota facilmente, conduzem a

análise do aluno a uma direção específica, a qual, embora instigue um pouco o

ponto de vista do aluno, ainda induz a observações tendenciosas. Por exemplo,

em  vez  de  uma  pergunta  sobre  o  que  o  aluno  compreendeu  a  respeito  da

temática, a primeira questão traz o seguinte: “O que é o minimalismo, conforme

você  entendeu  ao  ver  o  documentário:  uma  filosofia,  um estilo  de  vida,  uma

corrente  política?”.  Dessa  forma,  a  questão  falsamente  permite  uma  opinião

particular, quando, na verdade, cerceia totalmente os alunos, podando qualquer

possibilidade de outra visão de um conteúdo tão amplo quanto o proposto pelo

documentário.



Essa observação deu-se por tamanho distanciamento das concepções de

leitura tão bem discutidas por Paulo Freire, em seu texto sobre A importância do

ato de ler (1989):

A leitura  do mundo precede a leitura  da palavra,  daí  que a posterior

leitura desta não possa prescindir  da continuidade da leitura daquele.

Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do

texto  a  ser  alcançada por  sua  leitura  crítica  implica  a  percepção das

relações entre texto e o contexto. (FREIRE, 1989, p. 9).

A questão cinco possui um viés menos conservador ao trazer no item “a”

uma imagem e trechos do documentário e abrir para o aluno dizer se concorda ou

não com o trecho, justificando em seguida sua resposta. O “b” pede apenas para

que o aluno interprete uma frase retirada do trecho da questão. Já o “c” propõe

que o aluno faça uma intertextualidade entre duas falas de dois entrevistados,

marcando assim a proposta da seção “Cruzando linguagens”.

Por fim, a nona e última questão dessa parte faz um arremate, propondo a

intertextualidade  entre  o  documentário  e  o  artigo  de  opinião  da  abertura  do

capítulo.

Imagem 3 – Questão presente na página 103 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018, ed.

9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

Essa é a parte menos tecnicista do capítulo, mormente porque na página

seguinte propõe uma leitura de um gráfico, também sobre o Consumismo – tema

da  unidade  de  estudo.  Essa  relação  dos  textos  já  citados  mais  a  tabela  da

pesquisa proporcionam uma reflexão de certa grandeza e algumas possibilidades

de leitura ao aluno, cumprindo, então, somente com os Descritores do Tópico II e,

ainda assim, nas últimas questões, as quais, ainda assim, não deem conta do



Tópico  III,  cujos  Descritores  figuram  entre  aqueles  os  quais  deveriam  ser

priorizados na atual seção analisada: “Relação entre textos”.

Dessa forma, concluímos que a segunda parte da unidade analisada do

livro didático, ainda que, em suas derradeiras questões, esteja mais próxima dos

ideais progressistas,  não deve com estes confundir-se, uma vez que tem sua

proposta didática ainda pautada na “Tendência liberal renovada progressivista”, a

qual ameaça propor certa autonomia ao aluno, mas apenas para que este haja

conforme o que a sociedade espere dele. Esse viés fica elucidado na descrição

do papel da escola dessa tendência, conforme nos proporciona também Libâneo

(2006):

Papel  da  escola  -  A  finalidade  da  escola  é  adequar  as  necessidades

individuais ao meio social e, para isso, ela deve se organizar de forma a

retratar, o quanto possível, a vida. Todo ser dispõe dentro de si mesmo de

mecanismos de adaptação progressiva ao meio e de uma consequente

integração dessas formas de adaptação no comportamento. Tal integração

se dá por meio de experiências que devem satisfazer, ao mesmo tempo,

os interesses do aluno e as exigências sociais. À escola cabe suprir as

experiências que permitam ao aluno educar-se,  num processo ativo de

construção  e  reconstrução  do  objeto,  numa  interação  entre  estruturas

cognitivas do indivíduo e estruturas do ambiente. (LIBÂNEO, 2006, p. 11).

Dessa segunda seção – Cruzando linguagens –, abstraímos duas ou três

questões que propusessem uma aproximação à competência quatro da BNCC,

supracitada, a qual trata justamente de “utilizar diferentes linguagens [...], para se

expressar  e  partilhar  informações,  experiências,  ideias  e  sentimentos  em

diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo”, no

entanto, aparentemente, são questões que dão linha ao estudante, para, no fim,

puxá-la novamente, sem lhe permitir o mar: apenas ilusão.

4.3. Terceira parte: A língua em foco

Esta  terceira  seção,  embora  figure  como  que  trate  de  elementos

linguísticos,  na  realidade,  apresenta  conhecimentos  meramente  gramaticais  –

conforme  a  Gramática  Normativa.  Em  momento  algum  do  texto  há  uma



abordagem progressista do conteúdo, ou, no mínimo, um contato com um viés

gramatical  mais  reflexivo.  Pelo  contrário,  não  tenta  esconder  sua  proposta

tecnicista de cara, ao trazer como subtítulo: O predicativo do objeto e o predicado

verbo-nominal.

Imagem 4 – Seção e questão presentes na página 106 do livro Português: linguagens – 8º ano,

2018, ed. 9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

Em seguida, há um tópico Construindo o conceito, o qual traz uma tirinha

(cujo  tema  reside  fora  do  Consumismo,  este  proposto  pela  unidade)  a  ser

considerada para três questões que se seguem. A primeira questão é a respeito

do primeiro e do segundo quadrinhos. 

Como podemos perceber, a primeira questão, no item “a”, pede para que o

aluno apenas identifique a palavra utilizada pelo panda “para fazer referência ao

som emitido pela guitarra”. Além disso, o termo-resposta à questão já se encontra

em  destaque,  em  negrito  (“barulho”).  No  quesito  “b”,  segue  o  mesmo



procedimento,  sendo  que  as  palavras  a  ser  transcritas  não  se  encontram

destacadas,  o  que  talvez  intencione  tornar  a  resolução  da  questão  mais

desafiadora. Em seguida, nas outras duas questões seguintes, há uma a qual

exige  do  aluno  apenas  que  ele  tente  supor  uma  intenção  das  falas  das

personagens.

Como sugestão, as questões poderiam propor uma reflexão a respeito do

conceito  de  arte,  e/ou  dos  aspectos  culturais  da  música,  e/ou  da diversidade

cultural. O fato de a seção ser a respeito da Gramática Normativa não deveria ser

impedimento  para  aprofundar  na  leitura  do  texto.  Nesta  questão,  o  texto  foi

utilizado mais uma vez como um mero pretexto para as questões sintáticas.

Interessante como a página da coleção Português: linguagens, no site da

Editora Atual, apresenta a obra como

referência no ensino da disciplina, a coleção trabalha a leitura, o estudo da

gramática  e  a  produção  de  texto  de  maneira  integrada.  Além  disso,

estabelece constantes relações entre as diversas linguagens e aproxima o

estudo da realidade do aluno com a abordagem de temas atuais.

Algo que também vale a pena considerar é como o PNLD apresenta em

sua “Visão geral” a respeito da obra:

Em cada seção  destinada  ao eixo  dos  conhecimentos  linguísticos,  há,

inicialmente,  uma abordagem morfossintática,  no nível  da palavra e da

estrutura da frase nos moldes tradicionais. Ao fim de cada seção, há, no

entanto,  duas  subseções  com exercícios  que  pretendem aplicar  esses

conceitos ao estudo dos sentidos e dos usos de estruturas linguísticas do

português. Assim, ao lado da abordagem morfossintática, o eixo também

oferece  textos  e  exercícios  direcionados  para  a  reflexão  sobre  o

funcionamento da língua. (BRASIL, 2017).

Nesse panorama, vê-se nas palavras da própria da editora enorme estima

e cumplicidade ao apresentar sua coleção ao público-alvo. Nos termos do PNLD,

por outro lado, é escancarado seu apego aos “moldes tradicionais”.



Tratando de elementos linguísticos, a Matriz de Referência apresenta os

descritores  do Tópico V –  Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos  de

Sentido:

 D16 – Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados.

 D17  –  Reconhecer  o  efeito  de  sentido  decorrente  do  uso  da

pontuação e de outras notações.

 D18 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma

determinada palavra ou expressão.

 D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de

recursos ortográficos e/ou morfossintáticos.

Como visto  nos exercícios sobre a tirinha,  acima ilustrados,  percebe-se

mais um desperdício de possibilidades textuais. As questões podem associar-se a

apenas dois dos descritores: D18 e D19 – não completamente. Além desse uso

restrito de descritores, as questões insistem em reafirmar os mais superficiais, em

se tratando de procedimentos de leitura: D1 e D3.

Ainda dentro da seção Língua em foco, logo em seguida a esse tópico, há

um outro: Conceituando. Este procura explanar o que foi apresentado no anterior,

com  os  exercícios.  Há  a  apresentação  de  uma  definição  tradicional  e  muito

sucinta  a  respeito  de  “Predicativo  do  objeto”  e  de  “Predicado  verbo-nominal”,

como podemos observar na imagem seguinte.

Imagem 5 – Conceituação presente na página 108 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018,

ed. 9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

Vendo essa explanação conteudista, entende-se perfeitamente, como já foi

retomado  do  PNLD,  que  nessa  seção  não  teremos  nada  além  de  uma

“abordagem morfossintática,  no  nível  da  palavra  e  da  estrutura  da  frase  nos



moldes tradicionais”. A respeito a “Tendência liberal tradicional”, Libâneo (2006)

elenca o papel da escola da seguinte forma:

A atuação da escola consiste na preparação intelectual e moral dos alunos

para assumir sua posição na sociedade. O compromisso da escola é com

a cultura, os problemas sociais pertencem à sociedade. O caminho cultural

em direção ao saber  é  o mesmo para todos os alunos,  desde que se

esforcem.  Assim,  os  menos  capazes  devem  lutar  para  superar  suas

dificuldades e conquistar  seu  lugar  junto  aos  mais  capazes.  Caso  não

consigam, devem procurar  o ensino mais profissionalizante.  (LIBÂNEO,

2006, p. 8-9).

Retomando a  forma  através  da  qual  a  editora  refere-se  a  seu  produto

didático, notamos supervalorização ao utilizar para tal elogio as lisonjas de que a

obra “estabelece constantes relações entre as diversas linguagens e aproxima o

estudo da realidade do aluno com a abordagem de temas atuais”. O que não

pode ser percebido na obra, já que seu apego conteudista é pautado na tendência

tradicional, cujo “caminho cultural em direção ao saber é o mesmo para todos os

alunos, desde que se esforcem”. E mais: “os menos capazes devem lutar para

superar suas dificuldades e conquistar seu lugar junto aos mais capazes” ou, caso

fracassem nessa tentativa, “devem procurar o ensino mais profissionalizante”. A

questão surgida  diante  de nós é:  como ser  fiel  a  tal  tendência  pedagógica  e

conseguir aproximar o estudo da realidade do aluno?

Na  sequência,  há  exercícios  de  fixação  (do  conteúdo  trabalhado

anteriormente), os quais tratam da repetição de modelos. 



Imagem 6 – Questão presente na página 108 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018, ed.

9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

Vale destacar o terceiro quesito: “Identifique, em cada uma das orações: a)

o objeto direto e o seu predicativo; b) a classe de palavras a que pertencem os

predicativos do objeto”. Nessa questão, mais uma vez, nota-se a despreocupação

com a competência dois da BNCC, a qual trata de

Exercitar  a  curiosidade  intelectual  e  recorrer  à  abordagem própria  das

ciências,  incluindo  a  investigação,  a  reflexão,  a  análise  crítica,  a

imaginação  e  a  criatividade,  para  investigar  causas,  elaborar  e  testar

hipóteses,  formular  e  resolver  problemas  e  criar  soluções  (inclusive

tecnológicas)  com  base  nos  conhecimentos  das  diferentes  áreas.

(BRASIL, 2017).

Percebemos o quanto a questão engessa o processo de aprendizagem,

condicionando,  mais  uma  vez,  o  discente  a  não  mais  do  que  repetições,

fortalecendo  a  tendência  tradicional,  cujos  “conteúdos  são  separados  da

experiência  do  aluno  e  das  realidades  sociais,  valendo  pelo  valor  intelectual,

razão  pela  qual  a  pedagogia  tradicional  é  criticada  como intelectualista  e,  às

vezes, como enciclopédica” (LIBÂNEO, 2006, p. 9).



Para  coroar  essa  tendência  tradicional,  encontramos uma subseção:  O

predicativo do objeto na construção do texto.  Aqui temos o poema  Meu povo,

meu  abismo,  de  Ferreira  Gullar,  reproduzido  a  seguir,  e  a  respeito  do  qual

seguem-se quatro questões.

Imagem 7 – Seção e texto presentes na página 109 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018,

ed. 9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

O texto é dotado de significativo e óbvio lirismo. É um poema que trata de

aspectos culturais amplos: as maneiras com as quais o eu lírico interage com a

sociedade e a cultura. Além disso,  o poema também está descontextualizado,

considerando a temática da unidade.



Para trabalhar esse texto, como se pode ver, a primeira questão é capaz

de decepcionar até o mais otimista dos docentes progressistas das Letras:

Imagem 8 – Questão presente na página 110 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018, ed.

9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

Fica  evidenciado  que  a  questão  ignora  completamente  o  lirismo  e  a

temática do poema. Ignora inclusive a apreciação do aluno a respeito do texto e

as possibilidades de leituras inúmeras que ele possa vir a fazer, mediante suas

próprias vivências.  Mais uma vez no lastro  da tendência liberal  tradicional,  na

contramão daquilo de que realmente os discentes necessitam para adquirir uma

leitura autônoma, cujo processo nos apresenta Freire (1989, p. 13), ao defender

que “a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo mas por

uma certa forma de “escrevê-lo” ou de “reescrevê-lo”, quer dizer, de transformá-lo

através de nossa prática consciente”.

A respeito dessas leituras, apenas a terceira questão provoca uma mínima

reflexão: 

Imagem 9 – Questão presente na página 110 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018, ed.

9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna



Por  mais  ousada  que  seja  essa  terceira  questão,  há  nela  simples

constatações  interpretativas  de  compreensão  do  contexto,  sem  abordar  os

aspectos  particulares  do  aluno  e  sua  possível  identificação  com  o  eu  lírico,

ignorando as inúmeras leituras possíveis e desperdiçando mais uma vez todo o

potencial lírico dos versos de Gullar.

4.4. Quarta parte: De olho na escrita

A análise  que  será  realizada  a  seguir  corresponde  à  quarta  parte  dos

exercícios  que  foram  trabalhados  na  segunda  unidade  do  livro  didático  em

questão.  Sendo  assim,  temos  como  exemplo  uma  atividade  que  aborda  a

ortografia e tem como tema Emprego da letra z.

Observamos que os autores organizaram este exercício  unicamente em

função  do  trabalho  com  a  ortografia,  especificamente  para  a  utilização  do

fonema  /z/,  representados  graficamente  pelas  letras  “z”  e  “s”  –  ignorando

completamente o “x” –, o que de fato não é tão surpreendente, tendo em vista a

tendência pedagógica (liberal) a qual, já perceptivelmente, norteia esse material

didático. Além disso, observamos que a sequência dos exercícios revela-nos o

acentuado caráter tendencioso destas questões, visto que as possibilidades de

leitura e apreensão crítica dos conteúdos estão submetidas a uma perspectiva

claramente  sistemática  e  até  mesmo,  mecânica,  cuja  estrutura  repete-se  na

ordem dos conteúdos dados. 

De  uma  maneira  geral,  essas  questões  trazem  ideias  e  vocabulários

próprios, que se repetem marcadamente ao longo dos exercícios, com esparsas

dicas  e  regrinhas  a  respeito  da  grafia  da  letra  em questão.  Assim,  podemos

apontar  entre  esses  termos  os  que  mais  se  destacaram:  questões  para

"completar" e "construir" formas para o aluno estruturar as respostas (tais como:

quadros,  colunas,  gráficos  e  esquemas);  "copiar",  "identificar"  e  "classificar"

palavras, conceitos e ideias correspondentes à norma culta da gramática.

Estes termos nos fazem perceber a adoção de um constante lógico como

organização das atividades, ou antes, exercícios de memorização. Arraigados à

gramática tradicional e, partindo de frases descontextualizadas, esses exercícios

intentam habilitar o aluno ao uso “correto” da língua.



Seguem-se  mais  exercícios  de  fixação,  a  respeito  das  instruções

fornecidas nas questões anteriores, com o mesmo teor:

Imagem 10 – Questões presentes na página 113 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018,

ed. 9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna

Nessas  questões  não  mescla  alguma,  pelo  contrário  são  totalmente

tecnicistas, como também apresenta Libâneo (2006):

A tendência liberal  tecnicista subordina a educação à sociedade, tendo

como função  a  preparação  de  "recursos  humanos"  (mão-de-obra  para

indústria).  A  sociedade  industrial  e  tecnológica  estabelece

(cientificamente)  as  metas  econômicas,  sociais  e  políticas,  a  educação

treina  (também  cientificamente)  nos  alunos  os  comportamentos  de

ajustamento a essas metas.  No tecnicismo acredita-se que a realidade

contém em si  suas  próprias  leis,  bastando aos  homens descobri-las  e

aplicá-las. Dessa forma, o essencial não é o conteúdo da realidade, mas

as técnicas (forma) de descoberta e aplicação. (LIBÂNEO, 2006, p. 8).



Tal  fidelidade  a  essa  tendência  faz-se  necessário  para  respondê-las

simplesmente lidar com as regras, conforme essa citação de Libâneo: “descobri-

las  e  aplicá-las”,  sem  o  mínimo  de  reflexão,  preparando  o  aluno  única  e

exclusivamente  para  repetir  padrões  e  procedimentos  preestabelecidos  pelo

mercado de trabalho.

4.5. Quinta parte: Produção de texto

Esta é a última parte e, como ela já nos sugere, propõe-se a trabalhar a

produção textual – no caso, um artigo de opinião. A questão retoma o texto de

Hélio Mattar como modelo para observação dos elementos constitutivos de um

artigo de opinião.

Seguem-se questões reflexivas e instrutivas a respeito de como se faz um

artigo de opinião.

A  diante,  há  uma  seção:  Agora  é  a  sua  vez,  direcionando  o  aluno  a

produzir  seu  próprio  artigo  de  opinião,  conforme  os  moldes  traçados

anteriormente  e  exemplificado  em  outro  texto  a  seguir,  intitulado  Pense  nos

impactos  ambientais  causados  pela  compra,  uso  e  descarte  dos  produtos  e

demonstre amor também pelo Planeta!.

O  material  poderia  abordar  o  quão  incomum  é  o  título  do  artigo

exemplificado e suas diversas sugestões, mas isso é ignorado. O texto está ali

apenas como mais um exemplo, pelo qual o aluno deve guiar-se, para produzir o

seu próprio.

Após esse texto, enfim vem a proposta:

Imagem 11 – Proposta presente na página 118 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018, ed.

9ª, de William Cereja e Carolina Dias Vianna



Após isso, há um quadro com algumas orientações sobre Planejamento do

texto e  Revisão  e  reescrita,  encerrando  o  capítulo  analisado,  confiando  ao

estudante a missão de redigir seu próprio artigo.

O curioso em tudo que vimos na nossa análise é o desfecho dessa parte

de produção textual, a qual traz uma tirinha bastante fora daquilo a que se propõe

didaticamente o livro didático:

Imagem 12 – Tirinha presente na página 120 do livro Português: linguagens – 8º ano, 2018, ed. 9ª,

de William Cereja e Carolina Dias Vianna



O que nos pareceu estranho foi que a tirinha critica diretamente a própria

pedagogia-guia do material didático, ao ir de encontro às tendências pedagógicas

liberais, pelas quais o livro cambaleia.

A tirinha, por sua vez, enviesa pelas tendências progressistas, as quais,

“partindo de uma análise crítica das realidades sociais, sustentam implicitamente

as finalidades sociopolíticas da educação” (Libâneo, 2006).

Traçando  um  alinhamento  mais  restrito,  podemos  propor  que  esse

quadrinho está contemplado na Tendência progressista libertadora, a respeito da

qual discute no mesmo texto Libâneo (2006):

Tanto a educação tradicional, denominada "bancária" - que visa apenas

depositar informações sobre o aluno -, quanto a educação renovada - que

pretenderia uma libertação psicológica individual  – são domesticadoras,

pois em nada contribuem para desvelar a realidade social de opressão. A

educação libertadora, ao contrário, questiona concretamente a realidade

das relações do homem com a natureza e com os outros homens, visando

a uma transformação – daí ser uma educação crítica. (LIBÂNEO, 2006, p.

21).

5. Conclusão 

Pelo  que  já  foi  mostrado  na  análise,  sabemos  que  os  exercícios

trabalhados pelo livro didático Português: linguagens demonstram características

que se aproximam predominantemente da Tendência liberal tradicional, tendo em

vista que os conteúdos de ensino não vão além do próprio conteúdo programático

e pouco contribuem para  que o  aluno alcance possíveis  novos significados e

conhecimentos acerca do que é estudado.

O aluno, nesse sentido, tende a resolver questões de mera identificação de

conceitos  e ideias,  pois,  como já  foi  exposto,  o  que prevalece são atividades

descontextualizadas, desconectadas muitas vezes em relação à experiência do

aluno e que não o favorecem em sua "didática" uma abertura ou mesmo uma

saída alternativa, diferenciada em suas propostas de ensino, nas quais o modelo

de estrutura é mantido e seguido sem maiores preocupações. E sabemos que



esse tipo de visão interfere sensivelmente não só na percepção de aprendizagem

e leitura por parte do aluno como também na própria percepção de mundo deste,

em face da sociedade em que vive.

De  acordo  com  esse  ponto  de  vista,  teríamos  então  que  remeter  a

experiência do aluno, a todo momento, à realidade da qual ele faça parte, e, desta

forma, criar formas de interação do aluno com o mundo que o cerca e com a

realidade que o caracteriza enquanto ser  humano. Isso deveria ser  conduzido

pelo material didático, pois ele existe para servir como tal canal. O mero trabalho

com a leitura seria por si só ineficaz, nesse sentido, sem a devida relação com o

sujeito e muito menos com o mundo em que vive.

Com essa pesquisa, alcançamos os objetivos predeterminados, bem como

constatamos que  há  proeminência  das  tendências  tradicional  e  tecnicista  nas

seções “Estudo do texto” e “A língua em foco”, além da ocorrência da tendência

progressivista  nas  seções  “Cruzando  linguagens”,  “De  olho  na  escrita”  e

“Produção de texto”.

Concluímos  também  que  não  há  preocupação  no  livro  didático  em

promover reflexões no estudante, senão pela tirinha no desfecho do capítulo, na

seção “Divirta-se”.

O maior desafio aos docentes que utilizarem esse material, talvez, não seja

a lida com um material didático como esse, mas, sim, o Manual do Professor, cuja

avaliação feita pelo PNLD tanto assusta quanto engessa o profissional ao afirmar

que “o Manual do Professor cumpre adequadamente suas funções de constituir

um suporte  consistente  ao  uso  da  coleção  e  oferece  orientações  didáticas  e

metodológicas claras, funcionais e detalhadas ao docente”.

Considerando isso,  fica  então o  questionamento:  como se constrói  “um

suporte consistente ao uso” dessa coleção, mediante a análise que fizemos e as

conclusões às quais chegamos?

Resta-nos, agora, refletir se a opção por esse viés ideológico é intencional

ou as editoras e seus autores têm mantido o eixo das obras ao longo das edições,

apenas atualizando o necessário para ter sua publicação continuada permitida.
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